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Introdução 

Material e Métodos 

•  "Curriça”:	designação	local	para	as	construções	an4gas	de	alojamento	de	ovinos	/	caprinos		
•  Pastoreio	de	percurso	(recurso	a	vegetação	e	pastagem	natural)	
•  Construções	dispersas	pelo	território,	em	locais	isolados	e	afastados	das	povoações	
•  A	evolução,	ao	longo	do	tempo,	com	várias	mudanças	nos	sistemas	de	exploração,	tornaram	as	
curriças	obsoletas	e	muitas	foram	abandonadas	ou	foi	reduzida	a	sua	u4lização	

•  Área	geográfica	do	estudo:	distrito	de	Bragança	(6	608	km2)	
•  Iden4ficação	das	curriças:	cartografia	do	Ins4tuto	Geográfico	do	Exército;	cartografia	de	GIS;	
entrevistas	com	pastores	e	agentes	locais	(autarquias)	

•  Recolha	de	dados	no	local:	ficha	de	campo	para	registo	de	dados,	registo	fotográfico	

Conclusões 
•  Grande	número	de	curriças	tradicionais	em	bom	estado	de	conservação		e	muitas	outras	em	estado	
razoável	(custo	de	reparação	não	será	elevado)	

• Muitas	curriças	tradicionais	ainda	são	u4lizadas	pelos	pastores	
•  Construções	dispersas	pelo	território,	em	locais	privilegiados	do	ponto	de	vista	ambiental	e	natural	
•  Estas	construções	an4gas	e	tradicionais	podem	vir	a	ter	outras	formas	de	u4lização	e	valorização	
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Resultados e Discusão 
Dados	preliminares	rela4vos	a	cerca	de	30%	do	território	a	estudar	
Materiais	
	U4lização	de	materiais	locais:	paredes	de	pedra	(granito,	xisto).	Cobertura	de	telha	de	barro	

Dimensões	
	Área	reduzida:	mais	de	65%	tem	área	inferior	a	100	m2	(rebanhos	pequenos)	
	Portas	pequenas:	mais	de	80%	das	portas	com	largura	inferior	a	2	m	(trabalho	manual)	

Estado	de	conservação	
	Muitas	curriças	em	bom	estado	de	conservação	
	Muitos	pastores	ainda	u4lizam	(mesmo	que	periodicamente)	estas	construções	

Obras	de	reparação	ou	ampliação	
	Principais	obras	de	reparação:	telhados	e	paredes,	com	subs4tuição	dos	materiais	originais	
	Principais	obras	de	ampliação:	aumento	da	largura	das	portas	e	da	altura	das	paredes	

U4lização	e	localização	
	Muitas	curriças	tradicionais	ainda	em	uso:	cerca	de	44%	ainda	têm	algum	4po	de	u4lização
	Curriças	dispersas	/	distribuídas	pelo	território	e	em	locais	isolados	


